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ABSTRACT. - Jorge M.A., Qhashi J.T.,.Hipólito O."& Silva ~.N. 1984. [Vaccinatiôn ·of chickens 
against chronic respiratory disé'ase- with an oil-emulsion Myç~plàsrna -gallisepticum ·bacterin.] 
Vacinaç~o de galinhas_ contra a. doen:ça réspi!at6ria crônica pelo tiso de. baéterina .oleôsa de 
Mycóplasm~ gallisepticum. Pesquisa Vet_erirtáril Br_asi[eiro 4( 3): 1}_7-99. ·Centro NacionaCde Pes--
quisa de Suínos e Aves, Embrapa, Cx. -Post_al D.~3, Concór~ia, SC 89700. Brazil.. . 

Subcutimeous inoculation of -30-ciay old SPF chickens with a· commerctal · oilaemulsfon 
Myc9plasfna gallisepticum _bacterin (MG-Bac, ·1ot- 2~009, Salsbury Lab., Inc., Charles City,· 
lo_wa 50616, USA) p;ptected them againsJ chroni_c respiratory disease. The· birds _ _were chal­
lenged 30- days after .\laccination. with -the R ·strain of M. gallisepti'cum injected into the left 
·thoraéic air· sac. The vaccinated birds presented, before and after the challenge, geometric mean 

. titers higher than the nonvaccinated ones. Air saéculitis lesions bccurred with lower frequency 
and intensity among the vaccinated birds than among the nonvacéinated, showing a positive 
relationship ·between the protection and the serological response. 

INDEX TERMS: Mycoplasma_ gallisepticum, chronic respiratory disease, chicken vaccination, oil-emultion 
bacterin. · 

SINOPSE. - A inoculação subcutânea de galinhas "SPF" de 
30 dias de idade com uma vacina oleosa comercial de Myco­
plasma gallisepticum (MG-Bac, partida 23009, Salsbury Lab., 
Inc., Charles City, Iowa 50616, EUA) protegeu-as contra a 
doença respiratória crônica .. As aves foram desafiadas 30 dias 
após ·a vacinação pela injeção no saco aéreo torác_ico esquerdo 
com· a amostra R de M gallisepticum. As aves vacinadas apre­
sentaram, antes e após o desafio, médias geométricas dos tí­
tulos de inibição da hemaglutinação maiores do que as aves 
não vacinadas. As lesões de aerossaculite ocorreram com fre­
qüência e intensidade menores entre as aves vacinadas, rela­
cionando-se positivamente ~ proteção obtida com a resposta 
sorológica observada. · 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mycoplasma gallisept:icum, doeriça res­
piratória crônica, galinhas-vacinação, bacterina oleosa. 
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INTRODUÇÃO 

O interesse pela vacinação de galinhas contra a doença respi­
ratória crônica (DRC), causada por Mycoplasma gallisepticum, 
reduziu-se com a erradicação do microorganismo das reprodu-

. toras primárias das principais linhagens comerciais e com a 
possibilidade de manutenção das aves descendentes livres da 
infecção pelas medidas de isolamento (Yoder Junior 1979). 
A doença, entretanto, é ainda de importância econômica nas · 
áreas endemicamente infectadas, nas quais o isolamento dos 
lotes é ineficaz (Rodriguez & Kleven 1980). Vacinas vivas é 
inativadas de M gallisepticum tem sido desenvolvidas para a 
prevenção da doença nessas condições. A infecção de poe­
deiras jovens com a amostra Conn. F de MG, de baixa patoge­
nicidade para galinhas, resulta em aumento da postura em re­
lação àquela de aves naturalmente infectadas (Gentry 1978, 
Carpenter et al. 1981). 

Vacinas inativadas de M gallisepticum, produzidas sob uma 
diversidade de métodos, têm sido testadas contra a doença. 
As vacinas inativadas em suspensão oleosa (Stone et al. 1978, 
Yoder Junior 1979, Salsbury Laboratories 1982), entret~nto, 
têm produzido resultados favoráveis mais consistentes do qÚe 
as demais formulações (Warren et al. 1968,, Hayatsu et aL 

· 1974, Rimler et al. 1978, Stone et al. 1978, Yoder Junior 
1979); 

O objetivo deste estudo foi testar uma vacina inatívada • 
. oleosa comercial de Mycoplasma gallisepticum . na proteção 

de galinhas "SPF" contra a doença respiratória crônica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Galinhas "SPF" (specifié pathogen free), de ambos os sexos, de 30 dias 
de idade, foram divididas em dois lotes de 56 aves cada. Um lote foi va­
cinado com 0,5 ml/ave, por via subcutânea ao nível do pescoço, com a 
vacina em teste (MG-Bac, partida 23009, Salsbury Laboratories, lnc., 
Caries City, Iowa 50616, EUA). O outro lote não foi vacinado. Trinta 
dias após a imunização todas as aves foram desafiadas através de inocu­
lação no saco torácico esquerdo de 0,2 ml/ave de uma cultura fresca da 
amostra R e MG em crescimento ativo, de títÚlo não determinado, pro­
duzida conforme técnica descrita (Yoder Junior 1975). A amostra foi 
obtida de S.H. Kleven, Poultry Disease Research Center, Athens, Geor­
gia 30605, EUA. Ela foi usada na 10~ passagem, além daquela não 
conhecida em que estava ao ser obtida. 

As aves foram sacrificadas 14 dias após o desafio. A extensão e 
severidade das lesões de aerossaculite observadas foram classificadas 
de acordo com o seguinte critério: (0) ausência de turvação ou espes­
samento das membranas dos sacos aéreos; (1) ligeiro espessamento 
com turvação localizada e incompleta; (2) moderado espessamento com 
total turvação e (3) intensa aerossaculite com acúmulo de pus. 

Os títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação (HI), antes 
e após o desafio, foram determinados segundo técnica descrita 
(Ryan 1973). 

Foi utilizado o teste de qui-quadrado para analisar as lesões de 
aerossaculitc. Os títulos de HI (X) foram transformados em log (X+ 1) 
para análise de variância (Gomes 1973 ). 

RESULTADOS 

Os níveis de proteção contra o desafio diferiram entre os tra­
tamentos (Quadro 1). As aves vacinadas apresentaram lesões 
de aerossaculite com freqüência e intensidade menores do que 
as não vacinadas, sendo a diferença entre as freqüências ob­
servadas estatisticamente significante (p < 0,01). 

Os títulos de HI diferiram entre os tratamentos. Antes do 
desafio as aves vacinadas apresentavam média geométrica dos 
títulos (MGT) igual a 35, enquanto que as aves não vacinadas 

Quadro 1. Resultados sorológicos e lesões de aerossaculite em 
galinhas imunizadas com vacina inativada oleosa de 

Mycoplasma gallisepticumª 

Avesb (%) 

Vacinadas 3/56 
Controle 38/56 

o 

Aerossaculité 

2 3 

3 2 O 
43 25 O 

MGTdeHld 

Antes Após 

57 
30 

ª MG-Bac, partida 23009, Salsbury Laboratories, Inc., Charles 
City, Iowa 50616, USA. 

b Aves doentes/aves desafiadas (% de doentes). Letras diferentes 
indicam diferença estatisticamente significante (p < 0,01) pe­
lo teste de qui-quadrado. 

e Porcentagem de aerossaculite com intensidade variando de 
O a 3. 

d Média geométrica dos títulos de inibição da hemaglutinação 
antes e após o desafio. Letras diferentes indic.am diferença es­
tatisticamente significante (p <0,01) pelo teste F. 
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se revelaram negativas sorologicamente. A diferença foi es­
tatisticamente significante (p < 0,01). Ao final do desafio as 
aves vacinadas e não vacinadas apresentavam MGT iguais a 
57 e 30, respectivamente. 

DISCUSSÃO 

Os resultados de proteção observados neste estudo são compa­
tíveis com aqueles apresentados na literatura, utilizando va­
cina de mesma procedência, apesar das diferenças nos méto­
dos usados na vacinação e no desafio (Salsbury Laboratories 
1982). As aves vacinadas resistiram à infecção por Mycoplas­
ma gallisepticum virulento melhor que as não vacinadas. 

Os título de HI observados, entretanto, foram menores do 
que aqueles descritos, induzidos por vacinas oleosas (Sals­
bury Laboratories 1982, Stone et al. 1978, Yoder Junior 
1979). Tais diferenças são de pouca importância porque, 
embora haja relação positiva entre a proteção e os títulos de 
HI, esta não é estrita. Por causa disso foram observados indi­
víduos com títulos de HI altos, mas com lesões acentuadas de 
aerossaculite e vice-versa. Rodriguez & Kleven (1980), em es­
tudos comparativos da imunoproteção contra a DRC induzi­
da pelas amostras vivas R e Conn. F, observaram que a últi­
ma induziu títulos de HI consistentemente menores. No en­
tanto, ela conferiu melhor proteção em dois experimentos 
entre três realizados. Warren et al. (1968) obtiveram signifi­
cativa proteção com vacinas inativadas, sem adjuvantes, mes­
mo com títulos de HI muito baixos. Neste estudo, os títulos 
de HI serviram como meros indicadores da especificidade da 
vacinação e do desafio, prevalecendo o critério da proteção 
na avaliação da potência da vacina utilizada. Nenhuma reação 
vacinai foi observada, que contra-indicasse o produto. 
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